
XXV\lCongresso Brasileiro de Entomología e X Congresso Latina-Americano de Entamologia

Capacidade de paras¡tism o de Telenomus podÍsi em ovos de Euschistus
heros tratados com ¡nseticidas

Nathaly L. Castellanos; Khalid Haddi; Adeney F. Bueno; Edson Hirose; Guy Smagghe;
Eugenio E. Oliveira

A combinação de controle químico e biológico é uma meta histórica do manejo integrado de pragas.

Porém, os esforços empenhados em alcançar tal objetivo têm sido frustrados devido aos impactos
letais e subletais dos inseticidas nos inimigos naturais. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar

a capacidade de parasitismo do parasitóide Telenomus podisi (Hymenoptera: Platygastridae) so-

bre ovos do percevejo-marrom, Euschistus heros(Heteroptera: Pentatomidae), impregnados com

soluções inseticidas. Nós usamos quatro inseticidas de mecanismos de ação diferentes (i.e., imida-
clopride [Evidence], piriproxifeno [Tiger], clorantraniliprole lPremio] e espinosade [Tracer]) de uso

frequente em lavouras da soja, Glycine max. Ovos de E. heros foram imergidos em caldas inseticidas
por cinco segundos. Nós utilizamos água destilada como controle e duas concentrações para cada

inseticida testado (i.e., a concentração recomendada para utilização no campo, e 1% desta concen-

tração). Massas de ovos foram oferecidas (por 24h) às fêmeas de T. podisi previamente acasaladas.

Nossos resultados monstraram a inexistência de efeitos negativos na capacidade de T. podisi de
parasitar ovos tratados com I% da concentração recomendada de cada inseticida. Entretanto, as

concentrações recomendadas de imidaclopride e espinosade reduziram significativamente a capac-

idade de parasitismo de T. podisiem 67,0 e32,9% respetivamente. Além disto, a aplicação recomen-
dada de piriproxifeno reduziu em97,7%o a emergência dos parasitóides. Por outro lado, o cloran-
traniliprole não resultou em efeitos negativos em nenhum dos parâmetros avaliados, e, portanto,
pode ser usado no manejo integrado de pragas sem danos a este agente de controle biológico.

Assim, nossos resultados revelam que os inseticidas imidaclopride, espinosade e piriproxifeno pro-

vocam efeitos deletérios no parasitismo e crescimento populacional de T. podisi, o que dificulta a

compatibilidade da utilização destes compostos com o uso destes parasitóides.
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